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Ludwig Wittgenstein


1889 – 1951


 


Ludwig Wittgenstein foi um filósofo austríaco-britânico, amplamente reconhecido como um dos pensadores mais influentes do século XX. Nascido em Viena, no antigo Império Austro-Húngaro, Wittgenstein é conhecido por suas contribuições profundas à filosofia da linguagem, lógica e mente, além de sua influência duradoura sobre a tradição analítica. Seu pensamento é frequentemente dividido em duas fases: a do Tractatus Logico-Philosophicus e a das Investigações Filosóficas, obras que redefiniram a filosofia ocidental.


 


Vida e Educação


 


Ludwig Wittgenstein nasceu em uma das famílias mais ricas da Áustria, o caçula de oito filhos. Seu pai, Karl Wittgenstein, era um magnata da indústria siderúrgica, o que proporcionou a Ludwig uma educação de excelência. Inicialmente, estudou engenharia mecânica em Berlim e depois engenharia aeronáutica em Manchester, na Inglaterra. No entanto, seu interesse pela fundamentação lógica da matemática o levou à filosofia, motivando-o a estudar com Bertrand Russell na Universidade de Cambridge, onde rapidamente se destacou como um aluno brilhante e original.


 


Carreira e Contribuições


 


A primeira fase de Wittgenstein culminou no Tractatus Logico-Philosophicus (1921), escrito enquanto servia no exército austro-húngaro durante a Primeira Guerra Mundial. Nesta obra, Wittgenstein propõe que a estrutura da linguagem reflete a estrutura da realidade, afirmando que “os limites da minha linguagem significam os limites do meu mundo”. Ele defendia que a filosofia deveria esclarecer pensamentos ao analisar a linguagem, estabelecendo assim os fundamentos do positivismo lógico e influenciando profundamente o Círculo de Viena.


Após a publicação do Tractatus, Wittgenstein acreditou ter resolvido todos os problemas filosóficos e abandonou a academia, trabalhando como professor primário na Áustria e como jardineiro em um mosteiro. Contudo, retornou à filosofia na década de 1930, lecionando em Cambridge, onde desenvolveu suas ideias tardias.


Sua obra póstuma Investigações Filosóficas (1953) refuta muitas teses do Tractatus, inaugurando uma abordagem que enfatiza o uso da linguagem no cotidiano. Wittgenstein critica a ideia de que a linguagem tem um único núcleo lógico, mostrando que o significado é dado pelo uso, através dos chamados “jogos de linguagem”. Esta perspectiva revolucionou áreas como filosofia da mente, ciência cognitiva e teoria da comunicação.


 


Impacto e Legado


 


Wittgenstein foi radical para a filosofia de sua época, influenciando não apenas a tradição analítica, mas também filósofos continentais. Seu pensamento transformou concepções sobre linguagem, significado e mente, impactando autores como Gilbert Ryle, J.L. Austin e a filosofia da linguagem ordinária. A clareza, precisão e profundidade de sua análise tornaram-se paradigmas no estudo filosófico.


Seu estilo, muitas vezes aforístico e fragmentado, reflete sua crença de que a filosofia não é um sistema, mas uma atividade de clarificação conceitual. Wittgenstein propôs que muitos problemas filosóficos surgem de confusões linguísticas e que, ao dissolvê-las, a filosofia cumpre seu papel principal.


Ludwig Wittgenstein morreu em 1951, aos 62 anos, em Cambridge, devido a um câncer de próstata. Em seus últimos dias, continuou trabalhando e revisando seus manuscritos, deixando instruções para que fossem organizados postumamente. Embora tenha publicado apenas o Tractatus em vida, suas obras póstumas consolidaram-no como um dos maiores filósofos do século XX.


Hoje, Wittgenstein é considerado essencial para a filosofia contemporânea. Sua influência vai além da filosofia, alcançando áreas como linguística, psicologia e até as artes, devido à sua reflexão sobre linguagem, significado e expressão. Wittgenstein legou ao mundo uma visão única sobre o pensamento humano, demonstrando que compreender os usos da linguagem é fundamental para entender o próprio sentido da vida e da realidade.


 


Sobre a obra


 


Tratado Lógico-Filosófico é uma investigação profunda sobre a relação entre linguagem, pensamento e realidade, formulada a partir de uma perspectiva lógica rigorosa. Ludwig Wittgenstein propõe que a estrutura da linguagem espelha a estrutura do mundo, estabelecendo os limites do que pode ser dito com sentido e o que deve permanecer em silêncio. Por meio de suas proposições numeradas, ele explora a lógica como fundamento do significado, sustentando que a filosofia não cria teorias, mas esclarece pensamentos, delimitando o inefável.


Desde sua publicação, o Tratado Lógico-Filosófico tem sido reconhecido como uma das obras mais influentes da filosofia do século XX, especialmente na filosofia da linguagem e na lógica analítica. Sua abordagem única sobre a relação entre linguagem e mundo influenciou profundamente escolas como o positivismo lógico e abriu caminho para novos paradigmas filosóficos, incluindo as reflexões posteriores do próprio Wittgenstein.


A relevância duradoura da obra reside em sua capacidade de provocar uma reavaliação radical sobre os limites do pensamento, sobre o que pode ser expresso logicamente e sobre o silêncio necessário diante do indizível. Ao investigar a essência da linguagem e sua conexão com a realidade, o Tratado Lógico-Filosófico convida leitores a reconsiderarem a filosofia não como teoria, mas como atividade clarificadora, marcando uma revolução na compreensão dos problemas filosóficos.





PREFÁCIO


Talvez este livro só seja compreendido por quem já tenha refletido por si próprio sobre os pensamentos aqui expressos, ou ao menos sobre pensamentos semelhantes. Não se trata, portanto, de um manual. Terá alcançado seu objetivo se agradar a quem o ler com atenção.


Ele trata de problemas filosóficos e mostra, creio eu, que questioná-los repousa na má compreensão da lógica de nossa linguagem. Poderia-se resumir todo o sentido do livro com estas palavras: em geral, o que pode ser dito, pode ser dito claramente; o que não se pode falar, deve-se calar.


Pretende, portanto, estabelecer um limite à expressão do pensamento, pois para traçar um limite ao pensar deveríamos poder pensar ambos os lados desse limite (de sorte que deveríamos pensar o que não pode ser pensado).


O limite será, portanto, traçado unicamente no interior da língua; tudo o que fica além dele será simplesmente absurdo.


Não pretendo julgar até que ponto meus esforços coincidem com os de outros filósofos. Certamente, o que escrevi não pretende ser original nos detalhes; por isso, não dou fonte alguma, pois me é indiferente se o que pensei já foi pensado por alguém antes de mim.


Quero apenas mencionar que devo grande parte do estímulo aos meus pensamentos às grandiosas obras de Frege e aos trabalhos do meu amigo, o Sr. Bertrand Russell.


Se meu trabalho tiver valor, ele será duplo. Primeiramente, porque expressa pensamentos, valor que será tanto maior quanto melhores forem os pensamentos.


Expressos. Nesse aspecto, estou ciente de que estou muito aquém do possível, simplesmente porque minhas forças são limitadas para cumprir a tarefa. Que outros venham e façam melhor.


No entanto, a verdade dos pensamentos comunicados aqui me parece intocável e definitiva, de modo que creio ter resolvido os problemas no que é essencial. Se não me engano, o segundo valor desse trabalho é mostrar quão pouco se consegue quando esses problemas são resolvidos.


 


L. W.


Viena, 1918.





TRATADO LÓGICO FILOSÓFICO


1.  —  O mundo é tudo o que ocorre. 


 


1.1  —  O mundo é a totalidade dos fatos, não das coisas.


 


1.11  O mundo é determinado pelos fatos e, por isso, consiste em todos eles.


 


1.12  A totalidade dos fatos determina, portanto, o que ocorre e tudo o que não ocorre.


 


1.13  Os fatos, no espaço lógico, são o mundo.


 


1.2  O mundo se resolve em fatos.


 


1.21  Algo pode ocorrer ou não ocorrer, e todo o resto pode permanecer mesma.


 


2.  O que ocorre, o fato, é o subsistir dos estados de coisas.


 


2.01  O estado de coisas é uma ligação de objetos (coisas).


 


2.011  É essencial que a coisa possa ser parte constituinte de um estado de coisas.


 


2.012  Nada é acidental na lógica: se uma coisa puder aparecer em um estado de coisas, a possibilidade desse estado já deve estar antecipada nela.


 


2.0121  Parece, por assim dizer, acidental que à coisa, que poderia subsistir sozinha e para si, se ajustasse em seguida uma situação. Se as coisas podem aparecer em estados de coisas, então isso já deve estar nelas. Algo lógico não pode ser meramente possível. A lógica trata de cada possibilidade, e todas as possibilidades são fatos que lhe pertencem. Assim como não podemos pensar objetos espaciais fora do espaço ou temporais fora do tempo, não podemos pensar nenhum objeto fora da possibilidade de sua ligação com outros. Se posso pensar o objeto ligando-o ao estado de coisas, não posso pensá-lo fora da possibilidade dessa ligação.


 


2.0122  A coisa é autônoma enquanto puder aparecer em todas as situações possíveis, mas essa forma de autonomia é uma forma de conexão com o estado de coisas, uma forma de heteronomia. (É impossível que as palavras compareçam de dois modos diferentes: sozinhas e na proposição.)


 


2.0123  Se conheço o objeto, também conheço todas as possibilidades de seu aparecimento em estados de coisas (cada uma dessas possibilidades deve estar na natureza do objeto).


 


Não é possível encontrar uma nova possibilidade posteriormente.


 


2.01231  Para conhecer um objeto, não devo conhecer, de fato, suas propriedades externas, mas todas as internas.


 


2.0124  Ao serem dados todos os objetos, são dados também todos os possíveis estados de coisas.


 


2.013  Cada coisa está como num espaço de estados de coisas possíveis. Posso pensar este espaço vazio, mas não a coisa sem o espaço.


 


2.0131  O objeto espacial deve estar no espaço infinito (o ponto no espaço é o lugar do argumento). A mancha no campo visual não deve ser vermelha, mas ter uma cor; por assim dizer, tem uma espacialidade colorida ao seu redor. O som deve possuir uma altura; o objeto do tato, uma dureza; e assim por diante.


 


2.014 Os objetos contêm a possibilidade de todas as situações.


 


2.0141  A possibilidade de seu aparecimento nos estados de coisas é a forma dos objetos.


 


2.02  O objeto é simples.


 


2.0201  Cada asserção sobre complexos pode ser dividida em uma asserção sobre suas partes constitutivas e nas proposições que descrevem completamente tais complexos.


 


2.021  Os objetos formam a substância do mundo. Por isso, não podem ser compostos.


 


2.0211  Se o mundo não possuísse substância, para que uma proposição tivesse sentido, seria necessário que outra proposição fosse verdadeira.


Seria, portanto, impossível traçar uma figuração do mundo (verdadeira ou falsa).


 


2.022  É claro que um mundo pensado de maneira muito diferente do real deve possuir algo em comum com este mundo real.


 


2.023  Esta forma fixa consiste precisamente em objetos.


 


2.0231  A substância do mundo pode determinar apenas uma forma, mas não propriedades materiais, já que estas são primeiramente representadas pelas proposições, que são formadas pela configuração dos objetos.


 


2.0232  Aproximadamente falando, os objetos são desprovidos de cor.


Dois objetos com a mesma forma lógica — abstraindo-se suas propriedades externas — se diferenciam apenas por serem distintos.


 


2.02331  Ou uma coisa possui propriedades que nenhuma outra possui, e desse modo é possível distingui-la das outras por meio de uma descrição e referir-se a ela; ou, ao contrário, existem várias coisas que possuem todas as suas propriedades em comum, sendo então impossível, em geral, indicar uma delas. Se a coisa não se distingue por nada, não posso distingui-la, pois, do contrário, ela já estaria distinguida.


 


2.024  Substância é o que subsiste independentemente do que ocorre.


 


2.025  Ela é forma e conteúdo.


 


2.0251  Espaço, tempo e cor (coloridade) são formas dos objetos.


 


2.026   Só se houver objetos pode haver uma forma fixa do mundo.


 


2.027  O fixo, o subsistente e o objeto são um só.


 


2.0271  O objeto é o fixo, o subsistente; a configuração é o mutável, o instável.


 


2.0272  A configuração dos objetos forma o estado das coisas.


 


2.03  No estado de coisas, os objetos se ligam uns aos outros como elos de uma cadeia.


 


2.031  No estado de coisas, os objetos estão em relação uns com os outros de um modo determinado.


 


2.032  O modo pelo qual os objetos se vinculam no estado de coisas constitui a estrutura do estado de coisas.


 


2.033  A forma é a possibilidade da estrutura.


 


2.034  A estrutura do fato é constituída pelas estruturas dos estados de coisas.


 


2.04  A totalidade dos estados de coisas subsistentes é o mundo.


 


2.05  A totalidade dos estados de coisas que subsistem determina também quais estados de coisas não subsistem.


 


2.06  A subsistência e a não subsistência dos estados de coisas constituem a realidade (chamamos de fato positivo a subsistência de estados de coisas e de negativo a não subsistência deles).


 


2.061  Os estados de coisas são independentes uns dos outros.


 


2.062  Da subsistência ou da não subsistência de um estado de coisas não se pode concluir a subsistência ou a não subsistência de outro.


 


2.063  A realidade inteira é o mundo.


 


2.1  Fazemos figurações dos fatos.


 


2.11  A figuração apresenta a situação no espaço lógico, ou seja, a subsistência e a não subsistência de estados de coisas.


 


2.12  A figuração é um modelo da realidade.
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